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Frentistas esperam que Minaspetro agilize
negociação de 2020 para compensar a demora

das negociações anteriores
Em entrevista ao jornal “O Com-

bate”, o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Deri-
vados de Petróleo de Juiz de Fora
e Região – SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini, disse esperar que
neste ano o MINASPETRO (Sin-
dicato patronal) agilize o processo
de negociação salarial com as en-
tidades sindicais que representam
os trabalhadores dos postos de
combustíveis em Minas Gerais.
“Esperamos que desta vez não
haja a demora que sempre houve,
muito menos a tão longa demora
havida nas últimas negociações,
que se arrastaram, cada uma, por
quase um ano ao longo de muitas
reuniões. No que depender de nós,
estamos prontos para colaborar,
como sempre, para a agilização
da negociação coletiva. E quere-
mos crer que o Sindicato patronal
também vai colaborar para isso,
agilizando a negociação até mes-
mo como uma forma de compen-
sar a longa demora das negocia-
ções anteriores” – afirmou o sindi-
calista. PÁGINA 2

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (à direita, em primeiro plano), participando da 7ª reu-
nião da negociação de 2016 entre o pessoal do MINASPETRO (à esquerda) e os representantes dos frentistas
de MG (à direita), no antigo Ministério do Trabalho, em Belo Horizonte, em 13-3-2017. Na mesa de negocia-
ção, Guizellini sempre pede agilização do processo negocial. (Foto: Arquivo “O Combate”)

SINDEDIF-JF consegue aumento salarial e outros benefícios para os
trabalhadores das imobiliárias e administradoras de condomínios

O Sindicato dos Empregados
em Edifícios e nas Empresas de
Compra, Venda, Locação e Ad-
ministração de Imóveis Comer-
ciais e Residenciais de Juiz de
Fora - SINDEDIF-JF e o
Sindicomércio-JF firmaram no

dia 20 de novembro a quinta
Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT) dos empregados das imo-
biliárias e administradoras de
condomínios de Juiz de Fora.
Dessa forma, chega ao fim a
campanha salarial da classe.

Além do reajuste de todos
os salários, inclusive do piso
salarial da categoria, a Con-
venção estabelece vários ou-
tros benefícios para os em-
pregados das imobiliárias e
administradoras de condomí-

nios desta Cidade, tais como
adicional de hora extra de 80%,
segurança/estabilidade do em-
pregado para se aposentar e
abono de falta do empregado
ao serviço para levar filho ao
médico. Página 4
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EXPEDIENTE

Sindicato espera que Minaspetro agilize
negociação salarial de 2020

Falando ao jornal “O Comba-
te”, o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e De-
rivados de Petróleo de Juiz de
Fora e Região – SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Guizellini,
disse esperar que na negocia-
ção coletiva referente à data-
base deste ano (1º de novem-
bro de 2020) o Sindicato do Co-
mércio Varejista de Derivados de
Petróleo do Estado de Minas
Gerais - MINASPETRO, que re-
presenta os postos de combus-
tíveis de Minas Gerais, agilize o
processo negocial com as enti-
dades sindicais que representam
os trabalhadores desses esta-
belecimentos neste Estado. “Es-
peramos que desta vez não haja
a demora que sempre houve,
muito menos a tão longa demo-
ra havida nas últimas negocia-
ções (aquelas referentes às da-
tas-base de 1º de novembro de
2017, 2018 e 2019), que se ar-
rastaram, cada uma, por quase
um ano ao longo de muitas reu-
niões entre o Sindicato patronal
e as entidades dos frentistas.
No que depender de nós,
estamos prontos para colaborar,
como sempre, para a agilização

da negociação coletiva. E que-
remos crer que o Sindicato pa-
tronal também vai colaborar para
isso, agilizando a negociação até
mesmo como uma forma de
compensar a longa demora das
negociações anteriores” – afir-
mou o sindicalista.

Para quem não sabe, data-
base é a ocasião de reajuste sa-
larial e concessão de outros be-
nefícios aos trabalhadores com
a renovação da Convenção Co-
letiva de Trabalho da categoria.

Como se recorda, as negoci-
ações coletivas de 2017, 2018
e 2019 dos frentistas desta Re-
gião demoraram muito, quase
um ano. Somente dez meses
após a data-base da categoria,
ou seja, nos meses de setem-
bro de 2018, 2019 e 2020, res-
pectivamente, os representantes
dos empregados dos postos de
combustíveis finalmente conse-
guiram fechar a negociação com
o MINASPETRO para celebra-
ção da Convenção Coletiva de
Trabalho da categoria.

Na negociação referente à
data-base de 2016, somente no
dia 13 de março de 2017, de-
pois de sete rodadas de negoci-
ação e mais de quatro meses

Demora da negociação prejudica os trabalhadores
e também as empresas – diz Sindicato

Segundo o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, a demora na
negociação coletiva sempre pre-
judica tanto os trabalhadores quan-
to as empresas. “Aliás, podemos
dizer que prejudica até mais os em-
pregadores do que os trabalhado-
res, pois quando a nova Conven-
ção Coletiva de Trabalho é cele-
brada, os empregadores têm de
pagar todas as diferenças salari-
ais acumuladas desde a data-base
da categoria, já que o aumento sa-
larial tem efeito retroativo a 1º de
novembro (data-base), o que evi-
dentemente sobrecarrega finan-
ceiramente os patrões” – explica
Paulo Guizellini. Em seguida, ele
acrescenta: “Pior é que eles ainda
têm de pagar os encargos sociais
com multa por causa do atraso, já
que pagam, nesse caso, fora do
prazo”.

Guizellini lembra que “os traba-

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (à direita), junto
com frentistas. (Foto: Arquivo “O Combate”)
após a data-base da catego-
r ia , é que, f ina lmente, o
SINTRAPOSTO e as outras
entidades participantes do
processo negocial consegui-
ram fechar acordo e encerrar
a negociação com o
MINASPETRO  na Superinten-
dência do Trabalho e Empre-
go (Ministério do Trabalho),

em Belo Horizonte.
A negociação salarial de

2015 também foi muito longa:
só foi fechado acordo no dia 3
de março de 2016, na sede do
MINASPETRO, em Belo Hori-
zonte, depois de oito rodadas
de negociação e mais de qua-
tro meses após a data-base da
categoria.

lhadores, por sua vez, também são
prejudicados pela demora do pro-
cesso negocial, porque, assim, não
recebem salários reajustados no
tempo certo, ou seja, no mês se-
guinte à data-base, que é 1º de
novembro”.

Mas o sindicalista ressalta que
o prejuízo dos trabalhadores não
é tão grande quanto o prejuízo da
classe patronal, porque, quando a
Convenção é celebrada, os traba-
lhadores, que vinham recebendo
salários sem reajuste, ganham o
aumento salarial e recebem todas
as diferenças salariais acumuladas
desde a data-base. “Isso às ve-
zes chega a ser uma boa ‘bolada’,
como se os trabalhadores tives-
sem feito uma caderneta de pou-
pança para depósito do dinheiro
correspondente ao reajuste sala-
rial conquistado pelo Sindicato
para a categoria” – frisa Guizellini.

Em seguida, ele salienta:
“Mas a verdade é que o atraso
da negociação coletiva sempre
prejudica de alguma forma tan-
to os empregadores quanto os
trabalhadores, razão pela qual
achamos que tanto os Sindica-
tos trabalhistas quanto o Sindi-
cato patronal precisam se em-
penhar ao máximo no sentido de
que não haja demora na nego-
ciação para celebração da nova
Convenção Coletiva de Traba-
lho da categoria”.

E Guizellini arremata: “Por
isso, estamos dispostos, como
sempre, a fazer tudo o que pu-
dermos para a agilização da
negociação salarial. De nossa
parte, jamais haverá qualquer
problema para que o processo
de negociação com o Sindica-
to patronal seja rápido e efici-
ente, ou, pelo menos, não de-

more tanto. E esperamos que a
negociação com vistas à data-
base deste ano seja agilizada.
Mas vale lembrar que isso de-
pende principalmente do Sindi-
cato patronal, pois os Sindica-
tos trabalhistas sempre têm in-
teresse em agilizar o processo
negocial”.
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LEIA NO O COMBATE “ON LINE” AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE
MUNDIAL DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br • Trabalhadora receberá R$ 20
mil de indenização após sofrer as-
sédio moral e sexual em empresa
de montagem para gás

• Clube terá que reintegrar e inde-
nizar empregado discriminado após
doença degenerativa

• Correios deverão manter em-
pregada em trabalho remoto en-
quanto durar suspensão de aulas
do filho integrante do grupo de ris-
co

Aumento salarial e outros benefícios para os
trabalhadores dos condomínios já vêm aí

A campanha salarial dos
empregados dos condomí-
nios de Juiz de Fora, inicia-
da no dia 21 de outubro,
quando houve a assembleia
geral da categoria que apro-
vou a pauta de reivindica-
ções dos trabalhadores a
ser negociada com o Sindi-
cato patronal, já está a todo
vapor.

A data-base (ocasião de reajus-
te salarial e concessão de outros
benefícios aos trabalhadores com
a renovação da Convenção Cole-
tiva de Trabalho) da categoria é 1º
de janeiro, mas o Sindicato dos
Empregados em Edifícios e nas
Empresas de Compra, Venda, Lo-
cação e Administração de Imóveis
Comerciais e Residenciais de Juiz
de Fora - SINDEDIF-JF, que re-

presenta esses trabalhadores, já
encaminhou ao Sindicato dos
Condomínios de Juiz de Fora e
da Zona da Mata Mineira –
SINDICON (entidade patronal) a
referida pauta, juntamente com um
ofício pedindo o agendamento de
reunião para o início da negocia-
ção coletiva referente à data-base
de 2021.

Falando ao jornal “O Comba-

te”, o presidente do SINDEDIF-
JF, Luiz José da Silva, disse acre-
ditar que no início de janeiro de
2021 a categoria já terá a reno-
vação da Convenção, o que sig-
nifica que já vêm aí reajuste sala-
rial e outros benefícios para os
trabalhadores e as trabalhadoras
dos condomínios de Juiz de
Fora, como, por exemplo, o novo
valor do tíquete-alimentação.

Empregado de imobiliária demitido no período de 1 a 30 de abril
tem que ser indenizado

Com a criação, em 2016, da
data-base dos empregados
nas empresas de compra, ven-
da, locação e administração de
imóveis comerciais e
residenciais (imobiliárias e ad-
ministradoras de condomínios)
de Juiz de Fora, esses traba-
lhadores passaram a ter direi-
to ao benefício previsto no ar-
tigo 9º da Lei 7.238/1984, que
garante a indenização adicio-
nal no valor equivalente a um
salário mensal do trabalhador
que for dispensado sem justa
causa no período de trinta dias
que antecede a data de sua

correção salarial (data-base da ca-
tegoria).

Assim, de acordo com o presi-
dente do Sindicato dos Emprega-
dos em Edifícios e nas Empresas
de Compra, Venda, Locação e Ad-
ministração de Imóveis Comerciais
e Residenciais de Juiz de Fora –
SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva,
“qualquer empregado de imobiliá-
ria ou administradora de condomí-
nios desta Cidade tem direito a re-
ceber tal indenização se for demiti-
do no período de 1 a 30 de abril, já
que a data-base da categoria é 1º
de maio, sendo que é contado o
tempo do aviso prévio, mesmo in-

denizado, para efeito dessa inde-
nização adicional”.

“E a data da dispensa não
corresponde à data em que é dado
o aviso prévio indenizado, mas sim
a do termo final do respectivo pra-
zo. Portanto, se você, trabalhador,
foi demitido de emprego em  imobi-
liária ou administradora de condo-
mínios, sem justa causa, e a data
do termo final do prazo do aviso
prévio cair em um dia do período
de 1 a 30 de abril, você tem direito
a receber do seu ex-empregador
essa indenização” – explica o ad-
vogado João Batista de Medeiros,
integrante do Departamento Jurí-

dico do SINDEDIF-JF.
Ele assinala que “essa indeniza-

ção adicional é destinada a todos os
empregados demitidos sem justa
causa no período de trinta dias que
antecede a data-base da categoria,
inclusive aqueles que têm menos de
um ano de casa”.

E se o empregado foi demitido
após a data-base, agora que foi fir-
mada a nova Convenção (ver maté-
ria na página 4), ele tem direito a re-
ceber os benefícios estabelecidos
pelo novo instrumento coletivo, como,
por exemplo, as diferenças salariais
decorrentes do reajustamento cole-
tivo dos salários da categoria.

Guizellini alerta: “Trabalhador precisa buscar orientação
do Sindicato antes de ser lesado”

Em entrevista ao jornal “O
Combate”, o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Pos-
tos de Serviços de Combustíveis
e Derivados de Petróleo de Juiz
de Fora e Região – SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Guizellini, dis-
se que “os trabalhadores precisam
buscar orientações do Sindicato
antes de serem lesados ou preju-
dicados por patrões inescru-
pulosos”.

Segundo o sindicalista, “às
vezes, um trabalhador ou uma tra-
balhadora leva ao Sindicato de-
terminados problemas que pode-
riam ter sido evitados ou resolvi-
dos no momento oportuno, mas
que, com o passar do tempo, fo-
ram fulminados pela prescrição,
que é a perda do direito de recla-
mar”.

Por isso, Guizellini ressalta
que há necessidade de os tra-
balhadores estarem sempre
antenados com o Sindicato,
buscando orientações e infor-
mações sobre seus direitos e

acompanhando constantemente o
trabalho da entidade na defesa dos
interesses da categoria. “É lógico
que nós nunca deixamos nem vamos
deixar de ajudar o trabalhador a re-
solver seus problemas trabalhistas,
mas é muito importante que o tra-
balhador busque orientação do Sin-
dicato antes de ser prejudicado, pois
um ditado antigo diz que prevenir é
melhor do que remediar. Então, o
trabalhador, antes de pedir demis-
são no emprego, antes de assinar
acordo com o patrão, mudar de fun-
ção, diminuir ou aumentar a carga
horária de trabalho, etc., deve pri-
meiro se dirigir ao Sindicato, para
ser esclarecido sobre seus direitos,
e, assim, poder evitar tomar algum
prejuízo” – aconselha o sindicalis-
ta.

Segundo ele, os trabalhadores de-
vem também acompanhar sempre a
atuação do Sindicato. “Fazendo isso,
os trabalhadores ficam a par de seus
direitos e das novidades, bem como
das melhorias que o Sindicato fre-
quentemente conquista para os inte-

grantes da categoria profissional re-
presentada pela entidade” – explica
Guizellini.

Os trabalhadores podem acompa-
nhar a atuação do Sindicato lendo os
jornais e boletins que a entidade sem-
pre distribui para eles, acessando o
site do jornal “O COMBATE”

(www.ocombate.com.br) e o blog do
SINTRAPOSTO-MG ( sintrapos-
tomg.blogspot.com), telefonando ou
enviando e-mail para o Sindicato
(3216-3181 e 3213-7565 e sintra-
postomg@gmail.com), ou indo à sede
da entidade, na Rua Halfeld, nº 414,
sala 609, no Centro de Juiz de Fora.



Página 4

Sindicato conquista aumento salarial e outros benefícios para os
trabalhadores das imobiliárias e administradoras de condomínios
Os funcionários das imobi-

liárias e administradoras de
condomínios de Juiz de Fora
já têm a sua quinta Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT).
Tal documento, que tem força
de lei, já está em plena vigên-
cia, vigorando no período de
1º de maio de 2020 (com efei-
to retroativo) até 30 de abril
de 2021, sendo que esse ins-
trumento normativo é renova-
do a cada ano, sempre no dia
1º de maio, data-base da ca-
tegoria. E o empregador que
descumprir qualquer cláusula
da CCT fica obrigado a pagar
ao funcionário prejudicado
uma multa no valor de um piso
salarial da classe.

Com a celebração da nova
CCT, que reajustou todos os
salários da categoria, inclusi-

ve o valor do piso salarial da
classe, esses trabalhadores já
vão receber nos próximos me-
ses (a partir de novembro) os
seus salários reajustados,
bem como as diferenças sa-
lariais acumuladas nos últimos
seis meses em decorrência
desse reajuste, que tem efei-
to retroativo a 1º de maio de
2020.

Além do reajuste de todos
os salários, a Convenção es-
tabelece vários outros bene-
fícios para os empregados
das imobiliárias e administra-
doras de condomínios desta
Cidade, tais como adicional de
hora extra de 80%, seguran-
ça/estabilidade do empregado
para se aposentar e abono de
falta do empregado ao servi-
ço para levar filho ao médico.

Campanha salarial chega ao fim após negociação virtual
Em campanha salarial desde o

dia 30 de setembro, quando hou-
ve a assembleia geral que apro-
vou a pauta de reivindicações da
categoria, os empregados das
imobiliárias e administradoras de
condomínios desta Cidade conse-
guiram fechar acordo com a clas-
se patronal durante negociação vir-
tual realizada em outubro e novem-
bro entre o Sindicato dos Empre-
gados em Edifícios e nas Empre-
sas de Compra, Venda, Locação
e Administração de Imóveis Co-
merciais e Residenciais de Juiz de
Fora – SINDEDIF-JF, que repre-
senta legalmente esses trabalha-
dores, e o Sindicato do Comércio
de Juiz de Fora – SINDI-
COMÉRCIO-JF, que legalmente
representa a classe patronal (as
empresas de compra, venda, lo-
cação e administração de imóveis
comerciais e residenciais desta Ci-
dade). Assim, no dia 20 de novem-
bro, foi firmada a quinta Conven-
ção Coletiva de Trabalho da clas-
se.

Neste ano, a negociação cole-
tiva começou com bastante atra-
so (só no dia 20 de outubro) por
causa da Covid-19. É que, por oca-
sião da data-base da categoria,
que, como se sabe, é o momento
de concessão, pelo Sindicato pa-
tronal, de reajuste salarial e ou-
tros benefícios trabalhistas, o Sin-
dicato dos trabalhadores tem que
enviar ao Sindicato patronal uma
pauta de reivindicações que pre-
cisa ser aprovada pelos trabalha-
dores reunidos em assembleia.

 Todos os anos, desde 2016,
quando foi criada a data-base da
classe, o Sindicato vinha realizan-
do assembleia da categoria no mês
de abril e iniciando a negociação
com o Sindicato patronal em maio.
Neste ano, no entanto, isso não
foi possível por causa da pandemia
do novo Coronavírus, que impediu
a realização de reuniões naquela
ocasião para não haver aglome-
ração de pessoas.

 
Entretanto, em setembro, com

a flexibilização das regras do

distanciamento social decretado
pela Prefeitura de Juiz de Fora, o
Sindicato resolveu convocar a ca-
tegoria para a assembleia, mas
cumpriu todos os protocolos de se-
gurança, como monitoramento da
entrada do recinto (que estava
bem arejado) por meio da aferi-
ção da temperatura das pessoas,
uso obrigatório de máscaras du-
rante toda a assembleia, álcool em
gel 70% e distanciamento de dois
metros entre os participantes - ca-
deiras e afins.

 “Com a celebração da CCT, to-
dos esses trabalhadores passaram
a ter direito, como conquista do Sin-
dicato, desde 1º de maio de 2020,
ao reajuste de seus salários. As-
sim, os trabalhadores conseguiram
a reposição integral das perdas sa-
lariais decorrentes da inflação no
período de 1º de maio de 2019 a
30 de abril de 2020. Além disso, há
outros benefícios também muito im-
portantes, conquistados pelo Sin-
dicato (vale lembrar), entre os quais
o abono de falta e a aposentadoria

garantida” – afirma o presidente
do SINDEDIF-JF, Luiz José da
Silva.

 Ele explica que “a CCT as-
segura o direito à ausência re-
munerada de um dia (até duas
vezes por semestre) ao em-
pregado ou empregada que
levar filho menor ou dependen-
te previdenciário de até 12
anos de idade ao médico,
mediante apresentação de
comprovação no prazo de 48
horas”.

 E com relação ao benefício
da aposentadoria garantida, Luiz
destaca que “a Convenção de-
termina que o empregador con-
sidere estável todo empregado
que (com 55 ou mais anos de ida-
de, 34 anos de contribuição e 10
anos de trabalho na mesma em-
presa) estiver a um máximo de
12 meses da aquisição do direito
à aposentadoria, não podendo,
portanto, demitir tal funcionário
durante o período que faltar para
ele se aposentar”.

“Apesar da crise terrível do Brasil, conseguimos a reposição integral das perdas salariais” – diz Luiz
O processo negocial, que neste

ano, por causa da pandemia, foi rea-
lizado de modo virtual, ou seja, por
meios eletrônicos, para negociação
da pauta de reivindicações encami-
nhada pelo SINDEDIF ao
SINDICOMÉRCIO, começou atrasa-

A foto do arquivo do jornal “O Combate” mostra o presidente do
SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva, e o presidente do SINDICOMÉRCIO-
JF, Émerson Beloti, na 3ª reunião, na sede do Sindicato patronal, no
dia 2 de setembro de 2019, quando foi celebrada a 4ª CCT das imobi-
liárias e administradoras de condomínios de JF. Neste ano, não hou-
ve reunião, por causa da pandemia, e a negociação foi realizada de
forma virtual

do, também por causa da pandemia,
mas durou menos de um mês. “Ape-
sar da crise terrível que o Brasil está
enfrentando, conseguimos importan-
tes vitórias na nossa luta sindical em
benefício dos trabalhadores, desta-
cando-se o índice de reajuste salari-

al, que fez a reposição integral das
perdas salariais decorrentes da infla-
ção” – salienta o presidente do
SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva.

Maiores informações sobre o re-
sultado do acordo que fechou a ne-
gociação com o Sindicato patronal

para celebração da Convenção
de 2020-2021 poderão ser ob-
t idas na Secretar ia do
SINDEDIF-JF, na Avenida Getú-
lio Vargas, nº 828, sala 603,
Centro de Juiz de Fora, ou pelo
telefone 3215-9461.


